




















tv—(F;r

Al

/i "

\.

I  ,

.1';

'f
■!'«

■■jfill
'•'i

■I

138

Boa parte dos autores dos artigos da revista aqui considerada demons
tram as conquistas das mulheres pelo engajamento na prática agroe-
cológica, qualificando a associação entre autonomia econômica e par
ticipação em feiras como agricultoras mercantis.

- Pode essa alternativa ser pensada sem avaliação de uma série de con
seqüências decorrentes da entrada de atividades e membros familiares
em circuitos mercantis de troca?

Afirma Pacheco:

Todas as experiências apresentadas, com um recorte ou outro, têm como
tema mobilizador a articulação da soberania e segurança alimentar, o
que ressalta o papel histórico que cumprem as mulheres nesse campo,
uma vez que elas são levadas a enfrentár os mais diversos contextos
em que se manifesta a insegurança alimentar: falta de alternativas ali-
mentares e atividades extrativas provocando degradação ambiental
potencial extrativista ameaçado [...]; expansão da monocultura com
fruticultura irrigada [...], falta de alimentos e desnutrição das crian-
ças no assentamento [...], redução das alternativas de autoconsumo em
razão da especialização da agricultura [...]; o impacto das mudanças
climáticas na produção agrícola as políticas de livre comércio e a
crise do sistema agroalimentar no plano internacional.
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;  As alternativas postas em prática nas experiências, embora com ampli

tude e ênfases distintas, operam segundo uma lógica econômica comum,
,na qual a produtividade está associada à diversificação da produção
agroecológica e à valorização do autoconsumo para a garantia da sobe-
rania e segurança alimentar, além da inserção no mercado. E é destacado
o papel das mulheres no autoconsumo, representando 90,9% na criação
de aves e pequenos animais; 9,2% na horticultura e floricultura e 20,5 na
pesca (MELO, 2009) (PACHECO, 2005, p. 05).

Segundo ainda conclusões de conhecimentos formulados por alternati
vos pontos de vista, contrapostos aos principies da economia capitalista,
qualificados como estudos feministas exatamente para fazer aparecer
as implicações sociais da posição das mulheres, o produto do trabalho
pode beneficiar a todos que contribuíram no processo de produção, desde
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por mim elaborados e por interlocução com Florence Weber, antropóloga especialista em econo
mia doméstica (1989, 2000 e 2006).
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que se considere quem esteja controlando os bens e recursos. E, conclui
Mello, nos termos da citação de Pacheco: Em geral, a distribuição é mais
igualitária nos sistemas de produção familiar nos quais a mulher parti
cipa do trabalho no campo, das decisões e da forma de dispor o produto.
Portanto, nessa configuração, o que se encontra em jogo é o modelo de
organização social do grupo doméstico, as relações de poder e as con
cepções de gênero que as legitimam e conferem autoridade centralizada
a um dos membros do casal.

Retendo as advertências das autoras anteriormente citadas, seria então im
portante avaliar os efeitos da projeção dos princípios que, no movimento po-
htico de autonomização das mulheres, associam mercantilização do produto
do trabalho e de bens destinados ao autoconsumo. Muito já se investiu na
demonstração de que a especialização mercantil, associada à dominância da
destinação dos produtos das atividades produtivas correspondentes à quase
plena apropriação de fatores de produção, têm recorrentemente levado à
decomposição do autoconsumo: a família passa então a depender do di
nheiro para adquirir produtos de subsistência no mercado. Tanto é que este
risco tem servido de argumentos ao combate aos efeitos deletérios da adesão
massiíicada aos princípios econômicos e produtivos da revolução verde.

É necessário, portanto, como afirma Pacheco.

[  ] elaborar uma nova teoria econômica para a agricultura ecológica,
sobre a qual nos falam Almeida e Ferrari (2005); que incorpore os atrié
butos da sustentabilidade dessessistemas, como a segurança alimentar,;
e o valor econômico do conjunto de serviços ambientais que configu
ram como bem público (conservação de nascentes e cursos d água, ma
nejo adequado dos solos, conservação da fauna, manejo de bens flores
tais madeireiros e não madeireiros, conservação da biodiversidade etc.).
Como nos dizem esses autores: a economia convencional desconhece
os conceitos de limites naturais, de capacidade de suporte dos ecossis
temas e de equilíbrio ecológico'(2005, p.28).

E eu então acrescentaria, tão somente a título de contribuição ao debate -
e ao investimento em tomo da emancipação das mulheres rurais isto e,
nos teimos em que fui provocada pelo convite para participar da mesa
redonda: É necessário refletir sobre a projeção de outras esfrategias que
não se apoiem privilegiadamente na expansão da economia mercantil,
especialmente em áreas de decisão que honradamente os caníponeses
vêm-se orgulhando de estarem ao abrigo.
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